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Continuam a faltar noticias do 

interesse politico.
O thema das discussões na 

imprensa continua por isso a ser 
ainda a crise commerciíil e mo
netária, cujos elfúitos foram mui
to attenuados pela franca inter
venção do governo, c pela pru
dente attitude que tomaram to
das as dirccções dos estabeleci
mentos de credito e especial
mente o Banco de Portugal.

Mas a imprensa opposicionis- 
ta continua ainda no sestro de 
querer que o governo seja a cau
sa imediata da crise, o que não 
pode ter outra explicação senão 
a pouco racional avidez com que 
esta imprensa e os partidos que 
ella representa procuram em tu
do assumpto para desacreditar o 
governo e meios para subirem 
ao poder.

Respondendo a estes insensa
tos ataquesd’uma imprensa des
vairada, insere ainda a «Revo
lução de Setembro» o seguinte 
artigo, one transcrevemos como 
o passado, pela mestria com que 
é tractado assumpto de tão 
palpitante actualidade:
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(Continuação)

Gontran de Lacy, porque era 
effectivamente elle, levantou a 
pistola á altura da cabeça do 
Bandido e disse-lhe:—Se fazes 
um movimento, morres. Escu
ta-me.

O bandido, que tantas vezes 
havia arriscado a vida por al
guns miseráveis escudos, tinha- 
se tornado cobarde depois de ri-

«Folgamos com a confissão ex
plicita que os nossos collegas op 
posicionislas lazem de que arialy- 
sando a crise monetária os não m- 
>pna a menor paixão política A’ 
nossa analysc pareceu o inverso, 
«piando lemos e commenlamos as 
mlercssanlts observações do Paiz, 
e ainda hoje, depms da auciorisa- 
da declaração que.aquella [olha 
editou, julgamos ver na essencia 
dos seus comme.nlarios sobre as 
relações eu ire os .bancos e o Ihe- 
souro o proposilo occullo de indi
car que a gerência íinmceira do 
aclual governo não era de molde 
a evitar, sem desvantagem, as es
peculações do . credito particular. 
Relevem nos a desconfiança.

São aquéllas relações viciosas, 
no dizer do no>so illuslrado colle- 
ga, e embora antigas, agora mais 
perigosas, em virtude do desen
volvimento bancario.

Porque? Não nol o disseram 
por ora, mas esperamos a respos
ta, que promelleram.

Que os estabelecimentos ban
cários busquem applicar os seus 
capiíaes nas transaeções que se 
lhes afigurem mais proveitosas,não 
nos parece condemnavel, como já 

co: sentiu eriçarem-se-lhe os ca- 
bellos.

. —Eu era rico,continuou Gon
tran, e amava esta mulher.

E com mn? gesto de despreso 
designou Leona, comovida e tre
mente diante d’elle.

—Esta mulher amaya-te a ti, 
miserável bandido: e, d’accor- 
do ccm ella, roubaste-me a for
tuna Eu quiz também ser ama
do por ella, e fiz -me bandido. 
Tu tornaste-te homem serio, 
conde Pepe: d’assassmo e la
drão que eras, qnizeste maca- 
quear um homem honesto: eu 
fiz ocontrario. Jurei.haver de ti, 
pelos mesmos meios o meu ouro 
e a mulher que amava. Reuni a 
tua malta dispersa, puz-me á 
sua frente, e ella acclamou-me 
porque eu era bravo. Sou hoje o 
capitão Gontran, e não o mar- 
quez de Lacy, como tu és agora 
o conde Giuseppe delia Pulci- 
nella.

O conde tremia e não respon
dia.

—Eu, continuou Gontran,sou 
pobre: fiz-me bandido, e, como

dissemos no nosso anterior artigo, 
e que prefiram as leiras da di
vida flucluanle até nos parece lou
vável como já o demonstramos.

Quererão os nossos judiciosos 
adversários que se negue aos ban
queiros porluguezes o direilo de 
escolherem o que mais lucrativo 
lhes pareça? poder-se ha recusar- 
lhes o concurso na divida flucluan
le? Não o cremos.

Se o desconto, como se confes
sa, não absorvia lodos cs capi- 
taes, estes não podiam nem de 
vi.nn ficar inertes e elfeseram in- 
teirameíite hvres na escolha da 
melhor applic^ção. Se não se de
dicavam á industria, nem prote
giam o commercio, ponderadas as 
circumelancias económicas, é por 
que cci lamente as emprezas d’essa 
indole se nâo entre-mosiravam em 
condições de lucio certo. Haverá 
talvez falias dc patriotismo: o que 
se não pode nolar é carencii de 
bons desejos em procurar resulta
dos profícuos, e isentos de delon
gas.

Bem sabemos e acreditamos 
que os illuslres adversários, cuja 
opinião contradizemos, não tra
tam agora de política : lodavia o 

a mulher que tu desposaste já, 
graças ao meu ouro, me perten
ceu, tomei o expediente de tor
nar a ter uma e outra. Compre- 
hendes?

E Gontran, ao fallar assim, 
ria-se.

. —Faço mal senhora? conti
nuou dirigindo-se a Leona. Fa
zei-me o favor de me dar a vos
sa opinião.

, .Leona callou-se, mas lançou a 
Gontran um olhar que parecia 
dizer:—Porque não foste sem
pre assim?

—Todavia, tornou Gontran, 
sou mais leal que tu. Poderia 
matar-te ou porte a resgate, por 
que tenho a tua vida na boca da 
minha pistola. Prefiro porem 
deixar-te o direito de te. defen-. 
deres. Um dos meus.homens 
tem duas espadas e duas pisto
las : escolhe a arma que melhor 
te convenha. Leona será o pre
ço do combate.

Os dentes do conde rangeram 
de terror.

—Vamos, despacha-te, disse 
Gontran, que lhe pegou pelo

seu lheorema d: 
souro equilibrass. 
as despezas, exlingu. . 
flucluanle, os bancos, 
lecliar ou de preciph 
mais loucameule c. 
aventurosas» merece p. 
bor politico de ser analv. 
quanlo não alcançar demonstra - 
ção que satisfaça.

E’ possivel extinguir-se a di
vida flucluanle ou ella é apenas 
susceplivel dc reduzir se com o 
accrescimo das receitas ? não con
stituirá essa divida um precioso 
recurso governalivo para despe- 
zas occasionaes, que nenhum go
verno dispensa ?

Acceilará o nosso antagonista © 
como util que os bancos.• se fe 
chem ?e o.desconto que louva ?e 
os soccorros á industria e aocorn- 
mercio que reputa com razão in
dispensáveis. quem os prestaria ? 
poisa concorrência bancaria, sus
tentando a offerla não será nm 
largo beneficio ?

Se o commercio p as industrias 
não absorvem os capiíaes disponí
veis, como se .reconhece, que cul
pa leem d’esse facto, quer o go 
verno, que aproveita a bem do

braço e o lançou rudemente pa
ra fora da berlinda. Escolhe...

— Perdão! murmurou o ban
dido.

Gontran voltou-se para Leo
na e disse-lhe friamente:—Na 
verdade, senhora, fostes infeliz: 
amais um cobarde.

Leona rugia como uma pan - 
thera ferida. Lançou-se para 
seu marido, com o olhar incen
diado, os . lábios espumantes, e 
disse-lhe: .

—Mata esse homem^ miserá
vel! mata esse homem!

Giuseppe .estava pallido e 
guardava aquelle silencio feroz 
que nasce do terror. A floren- 
tina arrancou uma espada das 
mãos do bandido que trazia as 
armas, e quiz mettel-a nas mãos 
do conde. Elle pegou n’ella,mas 
ella escapou-se? lhe das mãos, e 
cahiu pesadamente no chão.

—Oh ! cobarde I-cobarde! mi
serável ! horrivelmente cobarde! 
murmurou ella com furor. E, 
pegando de novo na espada,deu 
uma bofetada na face d’esse ho
mem que havia esquecido o seu

aih ..

mica rn
de que o. 
créscimo » 
flucluanle

Sustai creuao puL.iic>
depemleõlvo ua _'S, na hypothe- 
se presente, e que elles são a cau
sa.de immoderadas despozas por 
conta da nação, o mesmo é que 
subordinar a representação nacio
nal ao influxo dos argentarias ou 
admiti ir como possivel que esles 
se substituam aos poderes legal- 
mente ccnslilúidos. Sc isto- não é 
faz<u política, o que será ? .

. Se a aclual organisação banca
ria é solicitação constante á di
vida publica, o que nos importa- 
isso ? Provará talvez contra o 
desenvolvimento commercial ou 
induslnal, que não offereccm ga-

woeaatM——wwnmi wh ■■BmaHSHmMHganiB

myster de bandido. Este insulto 
deu alguma energia ao conde, o 
qual arrancou agora a empada 
das mãos de Leona e se lançou 
sobre Goiítran, dando um grito 
de raivã. O marquez esperava-o 
a pè firme, e recebeu-o com a, 
habilidade terrível do esgrimi- 
dor consumma do. Em dons 
passos o napolitano foi desarma
do e a espada de Gontran tocou- 
lhe no peito.

—A tua vida está nas minhas 
mãos.

—Está bom ! uivou Leona, 
mata-o.

— Vamos là! disse Gontran 
com despreso, eis a pena de ta
lião; mas eu serei mais genero
so que tu.. Tu roubaste-me a 
fortuna e aquella que eu amava; 
eu poderia agora haver de ti 
uma e outra: quero porem que 
tu escolhas.

Leona tremia dc cólera, e lan
çava ao mesmo tempo um olhar 
d’odio a Gontran e um olhar de 
despreso a Pepe.

—Escolhe, continuou o mar
quez, Leona on a fortuna. Ou

causa.de


I

a

silo a que 
em vista

Ascensão.—A festividade 
da Ascensão fez-se com a pompa 
e Ãolemnidacle do costume na 
egreja da Collegiada, onde a 
Hora de Noa se cantou por mu
sica vocal, crgão, contrabaso e 
violãocello, com assistência de 
grande multidão de lieis.

Houvem também Hora na ca- 
pella do recolhimento do Anjo; 
e missa cantada na egreja dos 
Santos Passos.

A n g E Ei Ei O.—Qui n ta -fe i r a á 
noite sepultou-se na egreja da 
Collegiada o cadáver d’um íi-

RELIG1ÂU E PATRIA
nioAu- respeito alguns conselhos quejeompõem os bons 

sem serem novos, eslão comtudo 
que fo- longp. de serem bem conhecidos do 

^ompapis- vll^().
i do sm. | pr;ineiro> 'cof-vem ensinar h 

cohhecet a moléstia no cão desde . 
o seu principio, o qúe permiltirá T, .... 
mo/itas vezes abalar o mal no seu sidJiciiHlte para m,i
germen com o animal que o traz. 
A raiva não se manifesta logo 
com accessos de furor. 0 cão co
meça por mudar de genio e d , ....
indole. Está inquieto, tacitíirno.p1 experiencia, dos pralicos e*lao 
esconde se nos cantos, com a ca |ha tempos d aceordo a esle res 
beça entre as mãos. Um pouco peito. Assim, c • - - -
mais larde lem delirio e aliucina- ein que a agricultura eslá adian- 
çõi’S; salta no ar como para agar
rar moscas que não existem; ar

nalu 
tacs é, com razão, considerada 
como uma das principaes causas 
do «seu grandb valor nutritivo.

EíTi‘Cliv:imente, por mais qúe

i

---- . , G
Rosa Gnilhermina Ferrek 

d’A breu, Manoel Ferreira dei
,yaiha tomou 
Mos, o logar 

mtes,.e esta 
eus Eterno 
d’acçãò de 

dos perigo* 
undo. Siçva 
ir incori-ióia 
eidos paes.

. ala direita 
teria 3,aqui 
ntem exer- 
i 7 e meia

> do Salvador, 
do sr. coronel 

veira.
dta gente a ver

. j;cèal.—Está áber- 
o ordinaria da Junta 
te districto.

urna plania lorri^nosa seja <«Ç|AÔreu. José Ferreira <VAbreu, 
per si imlriltva, nuo seria ^por si;|)adreAntonio Ferreira d’Abreu, 

úistrai lUim)Antonio de Padua Ferreira de 
animai iodos ós princípios repara-| Abreu, Maria da Conceição Fer 
dóVcb dú que elle lem necessidade;reira d’Abreu Almeida, Maria 
para se manter cm bom cslmlo.ále Bolem Ferreira d’Abreu,Ma- 

.. ...... como r|a das Dores Ferreira d’Abreu, 
Maria d’()liveira Ferreira de 
Abreu, Rita de Cassia de Faria

. r . .e Souza Abreu, Casimira Ame-em lodosos paizes,. n • A < • . \■ 1 ■■ lia Calheiros Abreu, Antonio de 
- Padua Abreu Almeida e Fran-

lada. se mcunln.m com (■ e<|"tm-'cisco JAssis Abreu Almeida 
summameute penhorados com 
as attenções e obséquios que re

li cevada, ceberam dos ill.®’8 e ex.m°8 srs.e 
sr?8 que os honraram por occa- 

Semelhantes misturas, designa-isião da fatal doença e falleci- 
das.pela síia cdlriposição e segtin-lnient0 sei* presado e chorado 

•• 1 •' -H '■ ; .,,;do aS localidades, por nomes dis- Hiarido, pae, sogro e avô, pro-
0 animal assimilha se « «ma ó da<j . curando, durante aque la, sabtr

c . 1 , rl<~> ncbirlí-i o Rfinin d ossr.p o ria.
do que 

Ise fossem cultivadas sós, peki sm 
gelbssima razao de que cada uma bem para com osill-

■ú pssas plantas, «asimilando os srs> ecclesiasticos que se digna- 
^ ^Iprincipids que convém á siia na iráin assistir aos oflicios que por 

.túreza particular, uldisa maiscom- alnia d'elle tiveram logar no dia 
plelamenle a potência vegeíaíiva'do enterro e no sétimo dia de- 

’ que o solo encerra, c isto lauto pois; penhorados mais para com 
■mais facilmente, quatílo as suas,<V.Jl-mo e ex“°.sr\JoaQuim 
raizes peneiram a profundi(iadesj^TOn<la^ves Teixeira de Queiroz, 

'“.hslinclas. Fnialu.eúle tem se .>!> -1* jgno e “geUssuno facultatm 
iima liunlailça cxhanba, itnpossi- se,.v.u|„ ,.()tí c;,t|a ,|.,s so|)ie..a e?ta cldad.e.’ ‘|ue
vpI de descrever mas tão cara -i r. i ’.... • i - exforços, cuidados e fadigas pa-\ei út ue.*cicvci, mas mo caia i(|llas misu]ras slibmmislradas ao ' n . >™H.-k <nrrKdamoh 
nlnrialtna nnA l>'>cl>> n<ir>> ;I’|I* a riri ' . .• ■ ; ,1 d O ftl léllCcll db Sdl I «S U<1 11101-ctci istlta que nasla para u«il a CO- ffiilo n respit!I,,4 melhor I» (I pn !, •’ i i <4i ; i . p,,,!,,, »<‘(|ú, o (t smuia mcrnoi c o cu qe. penhorados emfim para com
nheCti o mJ M.. Bi uli) C( .1 < ignr |a tnajs depiessa do qne um p jp ™ sur. Eugênio José da Sib 
que uma nmte alguns alumnos tleP)(,|JS0 còmposlo de plantas d’uhiaiV^ que de tãoboavontadeseen- 
A toi l, ao lecoiiHu em a escola, ou PSpPC;e • p01s 0 ga(}0 come cár, egou e conra maior sollici- < 
viram aqnclles latidos sair g urna!aqne|jaS misturas com maior avi-;tude tratou do enterro do modo 
casa e despeitaram o pmle.iro pa ;e dígcre.fíuais facilmente. leiais satisfatório; a todas por ,♦ 
ri o avisar. Era exaclamente o! Pretende se lambem que os esttí inei° em quanto por outro o j
eSb <10 porteiro, e o pobre homemIpreços <loS animaés sugeitos a es^lS? podem fazer, testemunham 
recítsava se eitergtwmenle a ad- ,0 ,sl0 sSo „|aio|.es. jla porfcoij.|o seu profundo reconhecimento, 
,nilt>r ò diagnostico dos novos *e-1 ■ >ui,„e Ul„a ,|( ,la vanla' -protestando-lhes eterna grati- | 
leimaiiou. Aca >oii poi <e< er e .l)jú ,|’un) jVS|Clna i|e culliira 
cunhou lhes o cão, em quem a mo-|íorraai||(lsa na
Ic-l.a se coníirmou ,],, „.rre,10< ,naior úaai,.
nos dias seguintes. 1

Asá Í0í*í'âi4,<i3lí® verdes 
saiSslíis.—A grande variedade 
de plantas que ordinariamente

|bjTanto os dados da sciencia
I • -• ' • I ‘'

•r. cia campos em qué se veem pro L 
reinelle conlia a parede atraz demiscuamenle semeadas a aliai ro-. 
um inimigo imaginário. Passadoa ^ava descascada, 
algum tenipc, apparecem ao lado ° centeio, a aveia, etc.
da bocca signaes de irritação ma
nifesta.

>s líesgmiifôoes.— 
sentação ás cortes hes- 

p jias contra os projectos do 
ministro Salaverria, promovida 
e assignada no Porto, está assi- 
gnada por 312 possuidores, que 
teem 17.612:660 escudos,ou rs. 
9.072:167&OOO.

Fallccinténlo.— As folhas 
do Porto dão noticia do falléci- 
mento do ex.m0 João Pacheco 
Pereira Souza Peixoto Carva
lho, da casado Villar, e antigo 
director do Palácio de Crystal.

Teat>2>o.—Voltamos a janei
ro u’estes últimos dias. Parece 
que os orvalhos da estação das 
flores se converteram em neve, 
porque tivemos necessidade de 
accender os fogões para elevar a 
temperatura, fria e aspera como 
no inverno.

A hyda*ophobia.— Lé-se 
n’um jornal de Paris :

Comeram a apparecer os caSos 
de bvdrophobia cm diversos pon 
tos, e não é inútil repelir a este

me abandonas a primeira, ou íne 
assignas uma ietra de quatro 
centas mil libras sobre o teu 
banqueiro de Nápoles, e levas 
tua mulher.

— Nunca! murmurou o ban
dido.

— Preferes pois set rico?
—Prefiro.
•—E renuncias a Leona?
O bandido fez sygnal affirma- 

tivo.
—Bem vedes, senhora, disse 

Gontran, o conde Giuseppe esti
ma-vos um pouco menos do que 
quatro centas mil libras, a vós 
que eu teria pago por um impé
rio.

E Gontran, estendendo a mão, 
disse ao napolitano :—Vai-te, 
miserável!

Mas, quando o conde ia a dar 
o primeiro passo, Leona, escu- 
mante, lançou-se sobre um dos 
bandidos, arrancou-lhe unia pis
tola do cinto, armou-a com a ra
pidez do relampago, apontou’ 
para seu marido e disparou.

Giuseppe cahiu mortalmente 
ferido.

ci pança a quem eslao a romper os . . - . .
, • i muito mais consideráveisdentes : começa a morder e amas-, I I I • 'sligar toda a casta de objeclos; ar-|. 
raulia o solo, ó ninho, morde ha «j1 
cama, na la das almofadas, nos co j? e? 
berlores, nos tapetes, na orla das 
cortinas, nos chinellos, na relva, 
na leira, na madeira, nas pedras, 
no vidro, etc., e muitas vezes eu-;
gole bocados d estes objectos.

Drpois sobrevem lhe na

do estado e saude d'este, e de
pois. dirigindo-lhes cumprimen
tos de pesames; penhorados tam- 

‘".““e rev.ms

Então Leona lançou fora a í 
pistola, e voltando-se para Gon
tran, disse : — Estou vingada ! 
agora fazei de mim o que qui- 
zerdes.

—Senhora, respondeu cortez- 
menteo marquez, vou conduzir- 
vos ao vosso castello da Pulci- 
nella onde deveis passár à esta
ção do estio. Tende a bondade 
de subir para a carruagem.

Este convite, sob a sua forma 
polida’, occultava bastante mal 
o accento imperativo d’úma or
dem. Leona obedeceu. Esta mu
lher extráordinaria, qúe tinha 
horror da fráqueza no Iiomem, 
dx perimentãv a in cessántemente 
a necessidade de sôr dominada. 
Gontran de joelhos, ámando-a 
com paixão, fazendo por ella a 
abnegação da sua corágem, não 
lhe teria inspirado mais que uma 
profunda indiíferénça:' este mes
mo homem porem’, metámor- 
phoseado de repente, tornando- 

' se bandido por amor e tratan
do-a com despreso, devia neces
sariamente impressionar-lhe o 
espirito. 0 vicio saborea muito

tidade de forragem e forragem ex-

dão,

AMWOO 
ÍHEATRO DE D. AFFÕNSÕ 

HENRIQUES
( Convidam-se os accionistas 

d’este theatro a comparecerem
es

fnais qúe á virtude ás phases vo e se tivesse batido resoluta- .—A vida de bandido, prose- 
humilhantes do dominio. imente, poderia ter-me matado, guiu Gontran, tem gozos que eu ,

Leona subiu para a berlinda, e n’esse caso... jnão suspeitava, eu, o leão pari- ’
emquanto Gontran, montando o| Agora olhou elle para ella e síense. As emoções do combate, 
cavailo d’úm dos lacaios, se col-póz-se á rir. o perigo eterno, a obediência
locou á portinhola, com uma pis-j —N’esse caso, continuou com passiva dos homens que nos cou* 
tola na mão. |s'ocego, Giacomo vos faria saltar fiam o commando, as expedi-|

—A caminho! gritou elle aõs os rniollos immediatamente.’ -ções nocturnas, as orgias subter- 
postilhões. | Leona tremeu toda, e múr- raneas.. -oh! oh! condessinha,

O bandido Giacomo havia murou muito baixo:—Que espé-tudo isto tem seu merecimento, 
imitado o marqueze tinha posto-cie d’houiení sois vós entáo? ( | A florentina olhava paraGon- 
o seu cavailoáportinhola oppos-l Estas palàvfas sahiram-lhe tran,’ e pela primeira vez em sua 
ta. Os postilhões sabiam por ex- repassadas do tom duma ádmi-vida confessava que elle tinha» 
periencia que se não deve resis-’ração selvagem. Isómbría belleza d’um heroe de
tir aos bandidos. O medo deu- —Felizmente, proseguiú Gon- romance. Uma lenta reacçao se 
lhes força, saltaram á sella, e a tran, não aconteceu assim, e o operava nella: Gontran ia to- 
berlinda partiu a galope escol-1 mais para lamentar em’ tudo is- mando alli pouco e pouco o lo- 
tada por Gontran c pelo seu lo-’to sou eu, que ámei uma mu‘- gar de Giuseppe, e a aventurei- 
<car tenente. Os criados íicaramdlher indigna do méu amor, Vis- ra perguntava a si mesma corno I 
prisioneiros naà mãos dos ou-.toque me preferia uni cobarde, tinha podido viver um anno m- 
f.ros baridid .s, que se apressa-; Um relampago de cólera fusi- feiro com um tal homem sem o 
ram a lançar n’um barrocal o ca-.lou nos olhos de Leona. 'adivinhar.
daver do seu antigo capitão. | —-Vós sois pouco generoso,;

—Senhora, disse Gontran de-1 disse ella.- Matae-nle, mas nâbj 
pois de ter galopado alguns mi
nutos sem' pronunciar uma pa
lavra, sois realmente feliz.

Leona estremeceu e olhou pa-muito feliz:

me humilheis. . ( |
—Ora! disse mofando Gon-i 

tran, se eu vos matasse já, serieis! 
-... não terieis tempol

IdesofiTer. I
buo conde Pepe fosse bra- Leona tremeu de novo. I
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de junh o no salão do 
theatro, pelas 4 horas da 

para se proceder á elei- 
da Direcção.

Guimarães 26 de maio 1876. 
O Secretario, 

Carlos de Castro Araújo Abreu

CALÇADO FEITO | g01n e!nprCg0 (Je C8pj[a| 

A’ loja <le Eíernardo 
J5osé da &ilva, roa da 
Slaâaiha. grande
sortimento <le < 
de Lisboa, para liontein. 
senhora, e creanças, as
sim eonio calçado para 
rasa, do que vulgarnien-
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pias do rect 
dò corrente "a

■ Que ate a<JENDE-.SE uma rica pro-lnez dtí
--  „ fpnedade, perto da ponte <le|8ecretari8 ç 

calead» 1 ombeiro, distante d esta cida-lcaderno 0 •
de 8.kilometro?, que tem gran- fcenseatnento
de-casa de habitação, casas para ap; ser exam7 
caseiros, agoa de rega e lima de‘w de „u,iez 
quatro levadas, ? alem de sete'contra a
z T, • ? 1 " • M uauuvaçiiu <a. dita propriedade; tem muitos ceb0 • 
bravios e é «abundante em vinho' n ’ QC

. ii , Cllbf. e tructos, rendendo actualmen- r.^n, . i cio icivas porte ao senhorio oito carros de me-,TnpntP
1 • 1 i ♦ t ■» í )*JAVI1LU -clboiE Ui-'dtdas hvres, tendo os ioros re;coL) guacsquci 
““dos...., ■ ;lhe árvam .dir

. Quem a perter.der d.rija-se a taes documentos 
Manoel Jose da,Silva Baiaia, na reconhecido, por 
rua da honte Nova, n.» 109, ou Qlle ho (lia'9 (- 
jiaiua.da jiua 2. andar, pordGjunilo peias < 
cima do sr. Antonio Bento Por-'nha( pro^á e. 
te ia‘ 'aosorteamentodet
-------------------------------------- (cebos inscriptos

mento, ao qual acto
Todas as pessoas, (RU Administrador do

(|!i(‘iriii comprar qualquer i-»chos dastiegn«ias,8 

lerreno, propriedade Ou "Xo^A^,mV 
i|0ÍR(a. perlencenles a casa s.a<la!n>eiie, pelo que, na.
íU Tnnnnl 'innSnam /?i.Jndn humidade da lei, são convida-!* 60 i COi aí, (jitk-jl dlil ídi j^ír^ das a ccmparecer no indicado1!) 
se a .seu dono Falàtéíe dojiiiel‘ora para os effeitós H1 g^es. rães, i

.L para constar se mandou] ^ntmn
publicar o presente edital, e af-'r.inirwi ,i% 
lixar outros iguaes nos logares ...... .do estylo.. . 6 I,

Guimaraes 8 de maio de 1876] lltt|.Celí In
—.,tl4 al e Irmão , aa 

Aurea 12s>, pharm; Carlos Bar
reto pharm. ruado Loreto 82.

f ; Aveiro:—F. E. da Luz ê 
Costa, pharm.

Willrt USeulJúlio da Sil
va. droguista. , .

Sfcraga:.—"
Pipa & Irmão, 

! pharm. s-,
fl^orio:-—J*

reira e irmão, pharm 77.
Banineria; Viuva deDesiré ___ ,
rua de Cedofeita 9 2. .1, R. de 
Sequeira, rua da Banharia. 65 
,<casa vermelha): Henrique José 
Pinto. Largo dos Loyos, 36.

<'«ssiihra—Carvalho p Cas
tro de xMagalhães. a Ferrar, 
pharm. -V. Botelho de Vascun- 

as indigeslões'ce^°f*

EDITAL ■
i cailíaríl liRniiCinal d CSle,<c sc ehama mouro e li- “os no D°, 9ue Passa Ju.nt0 qualificação <* :O»£B tflrk a dita nronnedade : tem mniíns’• < iga e mourisco, todos daconcelho de uinmnràes cEieihofi\«piaii<ktcle, e pe- 

Faz publico que no dia 31 do|3fts preços mais rasoa- 
corrente pelas 4 horas da tardejveis, podendo dizer-se 
no *ítio da alfandega d’esta ci-|<p®c.será.n’este genero o 
dade tem de ser. vendidos eir 'primeiro hurateiro de 
leilão dífferentes materiaes—ínuitnarâes. 
madeira, telha e cólumnas de'- 
pedra—provenientes da alpcn-’ 
drada da mesma alfandega. Sc 
alguns objectos nãp forem ven
didos no referido dia, voltarão á| 
praça no dia 7 do proximo mez’ 
de junho, ás mesmas horas. . . I 

Guimarães, 24 de maio 1876.1 0 Presidente,
Josè Leite Pereira da Costa 

Bernardos.

'hlro Guimarães e Braga e

- - - - - - - - - - - - - -    Vkrlki 
Aguas alcalino gazozas das sántà Maném & cwo rré- 

PcdrasSdgídas ív!n<!?!"J,,'hlí'M <í"ncol',dllzemo ,em diligencia as mallas do cor-
• reio, entre esta cidade e Braga.

PreiB.ia.ads n:a desde o .dia-10 do corrente eia
çfeode lleiuia em a»S» dim.le e na mesma diligencia 

'condir* passageiros, sendo a bors1 
«jae n aua-.<la pí)1.tida ás B é meia da maidijji 

lyaecaeXpeHe»eiul<;>»’’eâc líraga para Guimarães 
mostrado serem «ias !>rM-l,neia !lora da 
■seiras du Kurepa apíã-j Preço j>or cada paísn„e- 
ca ui-se e«jíLa vante#; ÍM 300 reis. .. °
em muitas .moi.estias,’ Annunciam também que no 
masosseus eHeitoomaisdja 20 do col.rente inclusive 
aotaveU síuo : uaa ino- principiam as.suaacorridas dia I 
Jcotlas do estoatia£<-P b«-iriás para Vizella e vice-versa.i'>ortu, com os melhores proces-_______

wlccra» eh roa? 5^5»^, | Partem de Guimarães nara Vi Jsos Re photographia, para pho-
ligado, e iiMiSeulius de zella ás 8 da manhã, 3 "e 6 da|tõgraphar_loda e qualquer pés- V | IjfF 

Ar‘ n- ' tarde, e de Vizella para Guima-issa 9ne ° qneira visirar: Lhítllí
A Companhia so garante as rães.ás 6 horas da manha, méral Executa todo e qualquer tra- purgante 

vendas feitas nos seus depositosJhora depois do meio dia e.. 6 dai^a^10 pertencente á sua ' — ' 1 
aonde as garrmas sao. vendidas'* arde.- Preço por cada< passarei-1 Cartões de visita com diversas^, 
com etiquetas, caj).sma e rolha ro 160 rs. São coríéedidos 10 ki-i^orinas* <• - - - ’ . /
marcada a logo. . Jlogrammas de bagagem gratuita!

Deposito geral em Guimarães, e o que. exceder a 10 reis por’ 
em casa de Domingos José de.kilo. Escriptorio em A1” ’’ 
bouza Júnior, na Praça do lou-|Francisco da Costa.e Silva, 
ral* . |Guimai“VQ O uov JT3.ll l VH_ . _

Usjsnis. pbarmaceuticos e ne-^eira Guimarães, em Braga, 
------ ,._.iga. Guimarães 8 de 
maio de 1876.

O photographo Manoel . da!
1O Silva tem a honra de anuunciar| .

ao respeitável publico d’esta ct-í Pfílíe Pereira dá Costa 
jdade, que tendo chegado da do Peruardes.

pelle.

em 
rães José Antonio Fer-

gociantes que costumam vender beiro Bra 
estas aguas ao publico, podem 
fornecer-se d’este depoLto com 
desconto marcado pela Compa
nhia.

MUNICIPALIDADE DE 
GUIMARÃES

O Presidente

1 IODOS":
s, nem despezas, com o'

c i arte, uso da deliciosa farinha de Sau-
Cartões de visita com diversas de,

Retratos com brilho ou esmal-
reis poi’|tados.
Vizella . Copia gravuras, pinturas, és- nrT „ . T _

—K J ■ 1 genero de7^ BAKRVl DE LONDRES

REVfiLESCIERE
as, ès-

culpturas, e todo o g 
desenho, e reproduzem-se ou
tras photographias.

Acha-se aberto todos os dies 
desde as 8 horas da manhã até 
ás 4 da tarde no quintal da As-

35 annos <l’invariável 
successo

Combatendo :
(dispepzias) gastrica, gastr

t,or o.
C;

- Faria Guimarães;
, rua do Soulo,

£-.< - J O .

M. J. de SouzajFer-
. rrndda

|as 4 j tarde no quintal da As-(dispepzias) gastrica, gastral-l ®?«ÍÇ»«ãra:—Antonio Vici- 
Sanla Marinha Couto ]seniblea V imaranense; entrada gia deugrna. arrotos, amargor ra’ pharrn.

pela mesma rua da Rainha. Ina b’occa, pituitas, nunseas, vod filiado <>on<ie:—A. L. 
] leçodos retratos 1:500 reis mitos, irritação intestinal, be-!^a*a Torres.
a uLlzla- ixigas. diarrea, desinteii», coli-l Ponte «lo Lima:—A. J
_________________________ |cas. tosse, asthma. falta de res-jR^rtgues Barbosa, pharm.

ipiraçào, oppressào, congestões,' Lame^at—Manoel José de 
Quem quizer iní-l d°s nervos, diabetho, debi--Barros, pharm.

eomprar oitoro-bdade, todas as desordens no| iytMiaíIel:—Miranda phar- 
íiwf® ^a3 moinhos PeR°. nagarganta, do alito, dos' Povoa'<le Varziia:—P. 

OI e cazas perten-(bronchios, da bexiga, do figa-|Madiado d’01iveira.
centes aos ditos ^os rins, dos intestinos, dal Wiaeu—Santos Paos. pharm

V ;v' a | • - ,e mais uma morada de cazas so- mucosa,do.cerebro e do sangue.j Jacqoinet—«Quadros domou
wo toram arrematados nos dias raparigas de qualorze annos { ara]bradadãs, e junto dois campos, 85:000 curas «entre as q^pS con-do phlsico, ou excursões atravez 

5reke, de* C.'ma Te q°IZerCm lrabalhar nas tudo no logar das Varandas,fi-   ‘ ’ 1 ........... ‘
reis por meio litro d aguar-ditas obras, podem dar os. seus;* * ’ "

9 „ ente’ nor.ms na Secretaria do engenhei-
P01 kilogramma desar-jro Companhia, ou ao Apónta-

5r - nn XenPT°ua gaUega;Alor da obra. F
o reis por 4,o00 kilogrammas 

de carvão;
2 reis por cada telha de baj*~ 

r°?
As rendas ordinárias;
Diversas barracas e mezas da

praça do mercaJo.
As condições estão patentes 

na secretaria.
Guimarães, 20 de maio 1876.

O Escrivão da Camara
Antonio José da Silva Basto

CcEiipaahó? dos uiths de 
Vizella

No dia l.° do mez de maio 
dar-se ha principio aos trabalhos,

- - — *-*•-»* VW AlkAIWWUVU v, • * • _

mais rendimentos abaixo refe-jPara a conslrucção do eslabeleci- 
fidos, para ofutr.ro anuo econo-;’nen,0 dos Banhos de Vizella; os 
mico de 1876 a 1877, visto que jornaleiros, mulheres, rapazes e

De ordem superior se faz pu
blico que no dia 31 do corrente, 
pelas dez horas da manhã, tem 
de se arrematar os impostos c'

dente;

Só se admitte gente valida.
Igualmente se acceitam pe

dreiros de obra secca e carreteiros 
que se promplifiquem a trabalhar 
em dias certos e determinados.

Guimarães 29 (Fabril de 1876.
Os Diredores

Antonio José Ferreira Caídas.
Joaquim Ribeiro da Costa.
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves*

pela mesma rua da Rainha.

G. tam-se a do duque de Pluskow, 
guezia de Fermentões, falle com*^88 marquezas de Brehan, du- 

mesmo logar das Varandas, |Stuart de Decies, par dTngla- 
Iterra, o doutore professor VVur- 
zer, o professor e doutor Bene- 

E DIT A L j Scis vezes mais nui,'itiva d"

da sciencia», 1 vol. 500.

Antonio Salgado, morador no 0,ieza de Castlosluart, e do Lord ! A venda na livraria do editor
Ernesto Chardron — Porto.

Ahnanack das senhoras
jque a carne, sem esquentar, 50 

, , vezes economisa o seu preço emA camara Muiucipal d este .remedios.—■‘•Preçosfixos da ven- 
concelho de Guimarães ^:por ",iudo ™toda a provin’

por

D. Guiontar Torresão

Em caixas de folha de lata, 
Faz saber que se acham affi- de 1 [4 kilo, 500 rs.; de lp2 kilo 

xadas nas portas das egrejas pa-]800 rs.; de 1 kilo, l$400; de 
rochiaes deste concelho as co-12 1[2 kilos, 3$200 rs.; de 6 ki-

preço 240 RS.

A’ venda na Livraria em S. 
Damaso.

ofutr.ro
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lOIAI AGESCI.4
DE

aAOVAY JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

niversahnen 
o rnais el- 

j no mundo.
causa uni- 

juc, (jue è a 
com o uso 

'puradores dó 
ades balsami

cr vos e museu-

a digestão. O
o fígado e rins.
.so, e enrijam 

la mais delicada 
ii? effeitos sahi- 

rme as inslrucções 
ma está enrolada.

Correi» da moda
(Hí dição í3e sesaiioras)»

P blica-se irns dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2:5250 rs.

Correio da moita

tica. I raducção de João Vieira 
1 volume 600 rs.

S2. ^rggar
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. \ ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume Í‘00 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa^de nós? \ ersão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A.’ venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O xM 1 L A G R E

ti

A CRITICA MODERNA
oi;

A IMMAÇULADÁ CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo offerecido ã Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas

mandar o seu impo. ft 
reis) em estampilhas < 
do correio ao editor '1 
de Freitas, rua de S. Dam,.„ 
Guimarães. ’ ,

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. H. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus, 
í volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
asna importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas, rua de S. Damaso, Guima
rães.

m vi.ugas t

Ml Bffi
Manuel .Sosé SiHà 

fêSiraíiíia

Campo dc S. Francisco n.° 1 a i

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de ddlerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande cm fraeções 
de diílci entes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

IGlll CEZAttlS 1
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinetos Dermatologis
tas c estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.'uo síir. dr. 
Vgostinlio Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Poty.techíiica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos çabel-(rio, podem dirigir-se a 
ios. faz voltar á sua cor natura
cnascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
aneas, cura a caspa e as impi-

..<1’0 DE HOLLOVAY

a A sciencia da medicina não 
AmL produzio alé hoje remedio algum 

ri'W'lnG P0?sa SGr comparada a esle 
j^^^l^lmaravillioso. Unguento, que se 
angue que, na verdade, forma parle d.este e, 
11c fluido vital, expelle Ioda a matéria impu- 

as parles infectadas, c cura qualquer sor-

gens, torna os cabellos macios c 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço decáda frasco 

g®® reis

Todos os frascos levam o at- 
testadó doex.n,° snr. dr. Louren- 
ço e asíhstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Alinho e Traz-os-Montes, rua 

Ide S. Damaso, n.°’ 89, 91.
Todas as pessoas que quize- 

rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terrá das-duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empresa da Agua Cezarina— 
Í««8 2 2tiuíl’ãesi.

DOCTOR IX ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião^ dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honora-

Medices
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

(E «kfii ç ã o tl e* a 2 í a â a í c«)

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4$0U0 rs., se

mestre 2-8'100.

Álbuns e IcUrás
E

Debuxos pira bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$0G0 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
18300 rs. .Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidus a Mmuel Pinto Montei
ro, roa do xMonte Olivctc D.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

BâUspít d’^>r!eassS

Estudo acerca da franc-maço- 
i;aria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Agnilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

SSoherío (UwfilZiersiie 
WoodeBtous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadod sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principães ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiãnismo pelos pseudo-sá
bios de hõssos dias: 1 volume 
200 rs.

2>. JksyssÓe OaSmcs

O Critério, Phiiosophia ^ra“

0 producto da venda d este 
opusculo foi aplicado e oífereci 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma
culada Conceição, . que se está 
construindo no monte Suiheiro 
subúrbios de Braga.

V<'nde-.se em Braga emeasà 
do sr. I). J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as requisições queo s 
perteiideutes q izerem; os S rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá v sta, lerão abati 
mento dc 15 por cento.

Nas li varias Catholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do rúno.

Preço em broxara . . . .100 
com estampa da gruta. 100

TE1XE1KA E imiiUTÂS, EDITOR

xXCABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTI.MO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

(i umnuoMo
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tracícieção

DO

BBttcliarél

Luiz Beltrão da Fonseca
• Pinto de Freitas

S volumes eiw S.° grande 
reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Padre Scnna Freitas
Vencia do IBfiestre 

fljsicas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSaA 
ron 1

CESARCAXTU r

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Liprarla Internacio
nal,

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

Eaier^ica refutação
Do opusculo do snr. Alexandre

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia d>

• Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La llluslracion Espanola
• Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de /6 paginas com 

i2elo gravuras

l*clo correio por auuo 
rs.

Quem assignar ambas as pu, 
blicações terá uni abatimento da 
25 por cento na Moda Eleganta

Dão-se todosos esclarecimen-. 
tos na agencia da Empreza-----
Livraria Inter nacional, S. D»’ 
maso, Guimarães, au.nde se to
mam assignaturs.

SEM ESTAMHLHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de D, Luiz 
pi^imoios e correrpundeucmr particulares 80 rs. por Ilidia, repeticãd 20 rs.—

Uma serie ou 50 numeros l|400: d1^ha avulso, ou supplemento 40. rs.—Publicarõeslitterarias serão aanunciadas, sendo, enviados 
_ __________ l a esta redacrão dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie cm 50 numeios-l^SOd.

GUIMARÃES—TYP. YIMARANENS.E RUA DE D. LUIZ 1?


